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NOVO TELEFONE: (11) 3856-7490 (Recados)
Resolução SF 10, de 01-02-17 - DOE 02-02-17

Altera a composição da Unidade de Coordenação de Programa – UCP.

O Secretário da Fazenda Resolve:

Artigo 1º - O inciso I do artigo 1º da Resolução SF-46, de 07-05-2010, passa a vigorar com a seguinte redação:

“I - Coordenador Geral: Carlos Leony Fonseca da Cunha, RG 13.221.178-6” (NR)

Artigo 2º - Esta resolução entra em vigor na data de sua Publicação.

Comunicado DA-09, de 01-02-17 - DOE 02-02-17

Divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora aplicáveis até 24-02-2017 para os débitos de ITCMD e de IPVA.

A Diretora de Arrecadação, considerando o disposto no artigo 1º da Lei 10.175, de 30/12/98, divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora anexa a este comunicado.

TABELA PRÁTICA PARA CÁLCULO DOS JUROS DE MORA - ITCMD e IPVA - APLICÁVEIS ATÉ 24-02-2017, ANEXA AO COMUNICADO DA-09/17

MÊS/ANO DO VENCIMENTO
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011
2012
2013
2014
2015
2016
2017

Janeiro
1,9195
1,7149
1,5624
1,3863
1,2484
1,1276
1,0020
0,8820
0,7620
0,6413
0,5213
0,4013
0,2813
0,1523
0,0200

Fevereiro
1,9012
1,7041
1,5502
1,3748
1,2384
1,1176
0,9920
0,8720
0,7520
0,6313
0,5113
0,3913
0,2713
0,1423
0,0100

Março
1,8834
1,6903
1,5349
1,3606
1,2279
1,1076
0,9820
0,8620
0,7420
0,6213
0,5013
0,3813
0,2609
0,1307
-

Abril
1,8647
1,6785
1,5208
1,3498
1,2179
1,0976
0,9720
0,8520
0,7320
0,6113
0,4913
0,3713
0,2509
0,1201
-

Maio
1,8450
1,6662
1,5058
1,3370
1,2076
1,0876
0,9620
0,8420
0,7220
0,6013
0,4813
0,3613
0,2409
0,1090
-

Junho
1,8264
1,6539
1,4899
1,3252
1,1976
1,0776
0,9520
0,8320
0,7120
0,5913
0,4713
0,3513
0,2302
0,0974
-

Julho
1,8056
1,6410
1,4748
1,3135
1,1876
1,0669
0,9420
0,8220
0,7020
0,5813
0,4613
0,3413
0,2184
0,0863
-

Agosto
1,7879
1,6281
1,4582
1,3009
1,1776
1,0567
0,9320
0,8120
0,6913
0,5713
0,4513
0,3313
0,2073
0,0741
-

Setembro
1,7711
1,6156
1,4432
1,2903
1,1676
1,0457
0,9220
0,8020
0,6813
0,5613
0,4413
0,3213
0,1962
0,0630
-

Outubro
1,7547
1,6035
1,4291
1,2794
1,1576
1,0339
0,9120
0,7920
0,6713
0,5513
0,4313
0,3113
0,1851
0,0525
-

Novembro
1,7413
1,5910
1,4153
1,2692
1,1476
1,0237
0,9020
0,7820
0,6613
0,5413
0,4213
0,3013
0,1745
0,0421
-

Dezembro
1,7276
1,5762
1,4006
1,2592
1,1376
1,0125
0,8920
0,7720
0,6513
0,5313
0,4113
0,2913
0,1629
0,0309
-

OBS.: Para débitos vencidos a partir de 01/01/99, aplicar o coeficiente de juros correspondente ao mês de vencimento do débito. Quando o vencimento do débito ocorrer no último dia útil do mês, aplicar o coeficiente correspondente ao mês do vencimento, deduzindo-se 0,0100.

ESTA TABELA NÃO SE APLICA AO ICMS.

Os valores das taxas de juros, utilizados para a elaboração desta tabela prática, são os abaixo indicados:

MÊS/ANO DO VENCIMENTO
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011
2012
2013
2014
2015
2016
2017

Janeiro
0,0197
0,0127
0,0138
0,0143
0,0108
0,0100
0,0105
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0106
0,0109

Fevereiro
0,0183
0,0108
0,0122
0,0115
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

Março
0,0178
0,0138
0,0153
0,0142
0,0105
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0104
0,0116
-

Abril
0,0187
0,0118
0,0141
0,0108
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0106
-

Maio
0,0197
0,0123
0,0150
0,0128
0,0103
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0111
-

Junho
0,0186
0,0123
0,0159
0,0118
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0107
0,0116
-

Julho
0,0208
0,0129
0,0151
0,0117
0,0100
0,0107
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0118
0,0111
-

Agosto
0,0177
0,0129
0,0166
0,0126
0,0100
0,0102
0,0100
0,0100
0,0107
0,0100
0,0100
0,0100
0,0111
0,0122
-

Setembro
0,0168
0,0125
0,0150
0,0106
0,0100
0,0110
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0111
0,0111
-

Outubro
0,0164
0,0121
0,0141
0,0109
0,0100
0,0118
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0111
0,0105
-

Novembro
0,0134
0,0125
0,0138
0,0102
0,0100
0,0102
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0106
0,0104
-

Dezembro
0,0137
0,0148
0,0147
0,0100
0,0100
0,0112
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0116
0,0112
-

Comunicado DA-10, de 01-02-17 - DOE 02-02-17

Divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora aplicáveis até 24-02-2017 para os débitos de Multas Infracionais do IPVA e do ITCMD.

A Diretora de Arrecadação, considerando o disposto no artigo 1º da Lei 10.175, de 30/12/98, divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora anexa a este comunicado.

TABELA PRÁTICA PARA CÁLCULO DOS JUROS DE MORA SOBRE A MULTA INFRACIONAL - ITCMD e IPVA - APLICÁVEIS ATÉ 24-02-2017, ANEXA AO COMUNICADO DA-10/17

MÊS/ANO DA LAVRATURA DO AIIM
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011
2012
2013
2014
2015
2016

Janeiro
-
2,2437
2,0780
1,8912
1,6941
1,5402
1,3648
1,2284
1,1076
0,9820
0,8620
0,7420
0,6213
0,5013
0,3813
0,2613
0,1323

Fevereiro
-
2,2311
2,0643
1,8734
1,6803
1,5249
1,3506
1,2179
1,0976
0,9720
0,8520
0,7320
0,6113
0,4913
0,3713
0,2509
0,1207

Março
-
2,2192
2,0495
1,8547
1,6685
1,5108
1,3398
1,2079
1,0876
0,9620
0,8420
0,7220
0,6013
0,4813
0,3613
0,2409
0,1101

Abril
-
2,2058
2,0354
1,8350
1,6562
1,4958
1,3270
1,1976
1,0776
0,9520
0,8320
0,7120
0,5913
0,4713
0,3513
0,2309
0,0990

Maio
-
2,1931
2,0221
1,8164
1,6439
1,4799
1,3152
1,1876
1,0676
0,9420
0,8220
0,7020
0,5813
0,4613
0,3413
0,2202
0,0874

Junho
-
2,1781
2,0067
1,7956
1,6310
1,4648
1,3035
1,1776
1,0569
0,9320
0,8120
0,6920
0,5713
0,4513
0,3313
0,2084
0,0763

Julho
2,3159
2,1621
1,9923
1,7779
1,6181
1,4482
1,2909
1,1676
1,0467
0,9220
0,8020
0,6813
0,5613
0,4413
0,3213
0,1973
0,0641

Agosto
2,3037
2,1489
1,9785
1,7611
1,6056
1,4332
1,2803
1,1576
1,0357
0,9120
0,7920
0,6713
0,5513
0,4313
0,3113
0,1862
0,0530

Setembro
2,2908
2,1336
1,9620
1,7447
1,5935
1,4191
1,2694
1,1476
1,0239
0,9020
0,7820
0,6613
0,5413
0,4213
0,3013
0,1751
0,0425

Outubro
2,2786
2,1197
1,9466
1,7313
1,5810
1,4053
1,2592
1,1376
1,0137
0,8920
0,7720
0,6513
0,5313
0,4113
0,2913
0,1645
0,0321

Novembro
2,2666
2,1058
1,9292
1,7176
1,5662
1,3906
1,2492
1,1276
1,0025
0,8820
0,7620
0,6413
0,5213
0,4013
0,2813
0,1529
0,0209

Dezembro
2,2539
2,0905
1,9095
1,7049
1,5524
1,3763
1,2384
1,1176
0,9920
0,8720
0,7520
0,6313
0,5113
0,3913
0,2713
0,1423
0,0100

OBS.: Para débitos vencidos a partir de 01/01/99, aplicar o coeficiente de juros correspondente ao mês de vencimento do débito. Quando o vencimento do débito ocorrer no último dia útil do mês, aplicar o coeficiente correspondente ao mês do vencimento, deduzindo-se 0,0100.

ESTA TABELA NÃO SE APLICA AO ICMS.

Os valores das taxas de juros, utilizados para a elaboração desta tabela prática, são os abaixo indicados:

MÊS/ANO DA LAVRATURA DO AIIM
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011
2012
2013
2014
2015
2016
2017

Janeiro
-
0,0127
0,0153
0,0197
0,0127
0,0138
0,0143
0,0108
0,0100
0,0105
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0106
0,0109

Fevereiro
-
0,0102
0,0125
0,0183
0,0108
0,0122
0,0115
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100

Março
-
0,0126
0,0137
0,0178
0,0138
0,0153
0,0142
0,0105
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0104
0,0116
-

Abril
-
0,0119
0,0148
0,0187
0,0118
0,0141
0,0108
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0106
-

Maio
-
0,0134
0,0141
0,0197
0,0123
0,0150
0,0128
0,0103
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0111
-

Junho
-
0,0127
0,0133
0,0186
0,0123
0,0159
0,0118
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0107
0,0116
-

Julho
-
0,0150
0,0154
0,0208
0,0129
0,0151
0,0117
0,0100
0,0107
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0118
0,0111
-

Agosto
-
0,0160
0,0144
0,0177
0,0129
0,0166
0,0126
0,0100
0,0102
0,0100
0,0100
0,0107
0,0100
0,0100
0,0100
0,0111
0,0122
-

Setembro
0,0122
0,0132
0,0138
0,0168
0,0125
0,0150
0,0106
0,0100
0,0110
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0111
0,0111
-

Outubro
0,0129
0,0153
0,0165
0,0164
0,0121
0,0141
0,0109
0,0100
0,0118
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0111
0,0105
-

Novembro
0,0122
0,0139
0,0154
0,0134
0,0125
0,0138
0,0102
0,0100
0,0102
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0106
0,0104
-

Dezembro
0,0120
0,0139
0,0174
0,0137
0,0148
0,0147
0,0100
0,0100
0,0112
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0100
0,0116
0,0112
-

Comunicado DA-11, de 01-02-17 - DOE 02-02-17

Divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora aplicáveis até 24-02-2017 para os débitos de Taxas.

A Diretora de Arrecadação, considerando o disposto no artigo 13, inciso II, da Lei 15.266, de 26-12-2013, divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora, aplicável às Taxas, anexa a este comunicado.

TABELA PRÁTICA PARA CÁLCULO DOS JUROS DE MORA - TAXAS - APLICÁVEIS ATÉ 24-02-2017, ANEXA AO COMUNICADO DA-11/17
MÊS/ANO DO VENCIMENTO
2014
2015
2016
2017

Janeiro
-
0,2813
0,1523
0,0200

Fevereiro
-
0,2713
0,1423
0,0100

Março
0,3813
0,2609
0,1307
-

Abril
0,3713
0,2509
0,1201
-

Maio
0,3613
0,2409
0,1090
-

Junho
0,3513
0,2302
0,0974
-

Julho
0,3413
0,2184
0,0863
-

Agosto
0,3313
0,2073
0,0741
-

Setembro
0,3213
0,1962
0,0630
-

Outubro
0,3113
0,1851
0,0525
-

Novembro
0,3013
0,1745
0,0421
-

Dezembro
0,2913
0,1629
0,0309
-

OBS.: Quando o vencimento do débito ocorrer no último dia útil do mês, aplicar o coeficiente correspondente ao mês do vencimento, deduzindo-se 0,0100. 

ESTA TABELA NÃO SE APLICA AO ICMS, IPVA e ITCMD.

Os valores das taxas de juros, utilizados para a elaboração desta tabela prática, são os abaixo indicados:

MÊS/ANO DO VENCIMENTO
2014
2015
2016
2017

Janeiro
-
0,0100
0,0106
0,0109

Fevereiro
-
0,0100
0,0100
0,0100

Março
0,0100
0,0104
0,0116
-

Abril
0,0100
0,0100
0,0106
-

Maio
0,0100
0,0100
0,0111
-

Junho
0,0100
0,0107
0,0116
-

Julho
0,0100
0,0118
0,0111
-

Agosto
0,0100
0,0111
0,0122
-

Setembro
0,0100
0,0111
0,0111
-

Outubro
0,0100
0,0111
0,0105
-

Novembro
0,0100
0,0106
0,0104
-

Dezembro
0,0100
0,0116
0,0112
-

Comunicado DA-12, de 01-02-17 - DOE 02-02-17

Divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora aplicáveis até 24-02-2017 para os débitos de Multas Infracionais de Taxas. 

A Diretora de Arrecadação, considerando o disposto no artigo 13, inciso II, da Lei 15.266, de 26-12-2013, divulga a Tabela Prática para Cálculo dos Juros de Mora, aplicável às Taxas, anexa a este comunicado.

TABELA PRÁTICA PARA CÁLCULO DOS JUROS DE MORA SOBRE A MULTA INFRACIONAL APLICÁVEIS ATÉ 24-02-2017, ANEXA AO COMUNICADO DA-12/17

MÊS/ANO DA LAVRATURA DO AIIM
2014
2015
2016

Janeiro
-
0,2613
0,1323

Fevereiro
-
0,2509
0,1207

Março
0,3613
0,2409
0,1101

Abril
0,3513
0,2309
0,0990

Maio
0,3413
0,2202
0,0874

Junho
0,3313
0,2084
0,0763

Julho
0,3213
0,1973
0,0641

Agosto
0,3113
0,1862
0,0530

Setembro
0,3013
0,1751
0,0425

Outubro
0,2913
0,1645
0,0321

Novembro
0,2813
0,1529
0,0209

Dezembro
0,2713
0,1423
0,0100

ESTA TABELA NÃO SE APLICA AO ICMS, IPVA e ITCMD.

Os valores das taxas de juros, utilizados para a elaboração desta tabela prática, são os abaixo indicados:

MÊS/ANO DA LAVRATURA DO AIIM
2014
2015
2016
2017

Janeiro
-
0,0100
0,0106
0,0109

Fevereiro
-
0,0100
0,0100
0,0100

Março
-
0,0104
0,0116
-

Abril
-
0,0100
0,0106
-

Maio
0,0100
0,0100
0,0111
-

Junho
0,0100
0,0107
0,0116
-

Julho
0,0100
0,0118
0,0111
-

Agosto
0,0100
0,0111
0,0122
-

Setembro
0,0100
0,0111
0,0111
-

Outubro
0,0100
0,0111
0,0105
-

Novembro
0,0100
0,0106
0,0104
-

Dezembro
0,0100
0,0116
0,0112
-

AJUSTE SINIEF 07/05(*), de 30-09-05   - DOU 05-10-05 - Rep. 02-02-2017

Institui a Nota Fiscal Eletrônica e o Documento Auxiliar da Nota Fiscal Eletrônica.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ e o Secretário Geral da Receita Federal do Brasil, na 119ª reunião ordinária do Conselho Nacional de Política Fazendária, realizada em Manaus, AM, no dia 30 de setembro de 2005, tendo em vista o disposto no art. 199 do Código Tributário Nacional (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966), resolvem celebrar o seguinte AJUSTE

Cláusula primeira - Fica instituída a Nota Fiscal Eletrônica - NF-e que poderá ser utilizada em substituição a Nota Fiscal modelo 1 ou 1-A, pelos contribuintes do Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI ou Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre a Prestação de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS.

Parágrafo único - Considera-se Nota Fiscal Eletrônica - NF-e o documento emitido e armazenado eletronicamente, de existência apenas digital, com o intuito de documentar operações e prestações, cuja validade jurídica é garantida pela assinatura digital do emitente e autorização de uso pela administração tributária da unidade federada do contribuinte, antes da ocorrência do fato gerador. 

Cláusula segunda - Para emissão da NF-e, o contribuinte deverá solicitar, previamente, seu credenciamento na unidade federada em cujo cadastro de contribuinte do ICMS estiver inscrito. 

§ 1º - É vedado o credenciamento para a emissão de NF-e de contribuinte que não utilize sistema eletrônico de processamento de dados nos termos dos Convênios ICMS 57/95 e 58/95, ambos de 28 de junho de 1995.

§ 2º - É vedada a emissão de nota fiscal modelo 1 ou 1-A por contribuinte credenciado à emissão de NF-e, exceto na hipótese prevista na cláusula décima primeira, quando será emitido o Documento Auxiliar da NF-e - DANFE, ou mediante prévia autorização da administração tributária.

Cláusula terceira - A NF-e deverá ser emitida com base em leiaute estabelecido em Ato COTEPE, por meio de software desenvolvido  ou adquirido pelo contribuinte ou disponibilizado pela administração tributária, observadas as seguintes formalidades:

I - o arquivo digital da NF-e deverá ser elaborado no padrão XML (Extended Markup Language);

II - a numeração da NF-e será seqüencial de 1 a 999.999.999, por estabelecimento, devendo ser reiniciada quando atingido esse limite ou, anualmente, a critério da unidade federada do emitente;

III - a NF-e deverá conter um "código numérico", obtido por meio de algoritmo fornecido pela administração tributária, que comporá a "chave de acesso" de identificação da NF-e, juntamente com o CNPJ do emitente, número e série da NF-e;

IV - a NF-e deverá ser assinada pelo emitente com assinatura digital, certificada por entidade credenciada pela Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil, contendo o CNPJ do emitente, a fim de garantir a autoria do documento digital.

Parágrafo único - O contribuinte poderá adotar séries para a emissão da NF-e, mediante prévia autorização da administração tributária. 

Cláusula quarta - O arquivo digital da NF-e só poderá ser utilizado como documento fiscal, após:

I - ser transmitido eletronicamente à administração tributária, nos termos da cláusula quinta;

II - ter seu uso autorizado por meio de Autorização de Uso da NF-e, nos termos da cláusula sexta.

§ 1º - Ainda que formalmente regular, não será considerado documento fiscal idôneo a NF-e que tiver sido emitida ou utilizada com dolo, fraude, simulação ou erro, que possibilite, mesmo que a terceiro, o não-pagamento do imposto ou qualquer outra vantagem indevida.

§ 2º - Para os efeitos fiscais, os vícios de que trata o § 1º contaminam também o respectivo - gerado pela NF-e não considerada documento idôneo.

§ 3º - A autorização de uso da NF-e concedida pela administração tributária não implica validação das informações nela contidas. 

Cláusula quinta - A transmissão do arquivo digital da NF-e deverá ser efetuada via Internet, por meio de protocolo de segurança ou criptografia, com utilização de software desenvolvido ou adquirido pelo contribuinte ou disponibilizado pela administração tributária.

Parágrafo único - A transmissão referida no "caput" implica solicitação de concessão de Autorização de Uso da NF-e.

Cláusula sexta - Previamente à concessão da Autorização de Uso da NF-e, a administração tributária da unidade federada do contribuinte analisará, no mínimo, os seguintes elementos:

I - a regularidade fiscal do emitente;

II - o credenciamento do emitente, para emissão de NF-e;

III - a autoria da assinatura do arquivo digital da NF-e;

IV - a integridade do arquivo digital da NF-e;

V - a observância ao leiaute do arquivo estabelecido em Ato COTEPE;

VI - a numeração do documento.

Cláusula sétima - Do resultado da análise referida na cláusula sexta, a administração tributária cientificará o emitente: 

I - da rejeição do arquivo da NF-e, em virtude de:

a) falha na recepção do arquivo;

b) falha no reconhecimento da autoria ou da integridade do arquivo digital;

c) remetente não credenciado para emissão da NF-e;

d) duplicidade de número da NF-e;

e) falha na leitura do número da NF-e;

f) outras falhas no preenchimento ou no leiaute do arquivo da NF-e;

II - da denegação da Autorização de Uso da NF-e, em virtude:

a) irregularidade fiscal do emitente;

b) irregularidade fiscal do destinatário, a critério de cada unidade federada;

III - da concessão da Autorização de Uso da NF-e.

§ 1º Após a concessão da Autorização de Uso da NF-e, a NF-e não poderá ser alterada.

§ 2º - Em caso de rejeição do arquivo digital, o interessado poderá sanar a falha e transmitir novamente o arquivo digital da NFe. 

§ 3º - Em caso de denegação da Autorização de Uso da NF-e, o arquivo digital transmitido ficará arquivado na administração tributária para consulta, nos termos da cláusula décima quinta, identificado como "Denegada a Autorização de Uso".

§ 4º - No caso do § 3º, não será possível sanar a irregularidade e solicitar nova Autorização de Uso da NF-e que contenha a mesma numeração.

§ 5º - A cientificação de que trata o "caput" será efetuada mediante protocolo transmitido ao emitente, via internet, contendo, conforme o caso, a "chave de acesso", o número da NF-e, a data e a hora do recebimento da solicitação pela administração tributária e o número do protocolo, podendo ser autenticado mediante assinatura digital gerada com certificação digital da administração tributária ou outro mecanismo de confirmação de recebimento.

§ 6º - Nos casos dos incisos I ou II do "caput", o protocolo conterá informações que justifiquem o motivo que impediu a concessão da Autorização de Uso da NF-e.

Cláusula oitava - Concedida a Autorização de Uso da NF-e, a administração tributária da unidade federada do emitente deverá transmitir a NF-e para a Receita Federal do Brasil. 

Parágrafo único - A administração tributária da unidade federada do emitente também deverá transmitir a NF-e para a unidade federada:

I - de destino das mercadorias, no caso de operação interestadual;

II - onde deva se processar o embarque de mercadoria na saída para o exterior;

III - de desembaraço aduaneiro, tratando-se de operação de importação de mercadoria ou bem do exterior.

Cláusula nona - Fica instituída o Documento Auxiliar da Nfe - DANFE, conforme leiaute estabelecido em Ato COTEPE , para uso no trânsito das mercadorias ou para facilitar a consulta da NF-e, prevista na cláusula décima quinta.

§ 1º - O DANFE deverá ser impresso em papel comum, exceto papel jornal, no tamanho A4 (210 x 297 mm).

§ 2º - O DANFE deverá conter código de barras bi-dimensional, conforme padrão definido pela administração tributária.

§ 3º - O DANFE poderá conter outros elementos gráficos, desde que não prejudiquem a leitura do seu conteúdo ou do código de barras bi-dimensional por leitor óptico.

§ 4º - O DANFE somente poderá ser utilizado para transitar com as mercadorias após a concessão da Autorização de Uso da NFe, de que trata o inciso III da cláusula sétima.

§ 5º - No caso de destinatário não credenciado para emitir NFe, o DANFE deverá ser escriturado no livro Registro de Entrada em substituição à escrituração da NF-e.

Cláusula décima - O remetente e o destinatário das mercadorias deverão manter em arquivo as NF-es pelo prazo estabelecido na legislação tributária para a guarda dos documentos fiscais, devendo ser apresentadas à administração tributária, quando solicitado. 

Parágrafo único - Caso o destinatário não seja contribuinte credenciado para a emissão de NF-e, deverá conservar o DANFE e o número da Autorização de Uso da NF-e em substituição à manutenção do arquivo de que trata o "caput".

Cláusula décima primeira - Quando não for possível a transmissão da NF-e, em decorrência de problemas técnicos, o interessado deverá emitir o DANFE em duas vias, utilizando formulário de segurança que atenda às disposições do Convênio ICMS 58/95, de 28 de junho de 1995.

Parágrafo único - Ocorrendo a emissão do DANFE nos termos do "caput":

I - uma das vias permitirá o trânsito das mercadorias até que sejam sanados os problemas técnicos da transmissão da NF-e; 

II - o emitente deverá manter uma de suas vias pelo prazo estabelecido na legislação tributária para a guarda dos documentos fiscais, devendo o destinatário das mercadorias manter a outra via pelo mesmo prazo;

III - o emitente deverá efetuar a transmissão da NF-e imediatamente após a cessação dos problemas técnicos que impediram a sua transmissão, informando inclusive o número dos formulários de segurança utilizados.

Cláusula décima segunda - Após a concessão de Autorização de Uso da NF-e, de que trata o inciso III da cláusula sétima, o emitente poderá solicitar o cancelamento da NF-e no prazo de até 12 (doze) horas, desde que não tenha havido a circulação da respectiva mercadoria e prestação de serviço.

Cláusula décima terceira - O cancelamento de que trata a cláusula décima segunda somente poderá ser efetuado mediante Pedido de Cancelamento de NF-e, transmitido pelo emitente, à administração tributária de sua unidade federada.

§ 1º - O Pedido de Cancelamento de NF-e deverá atender ao leiaute estabelecido em Ato COTEPE.

§ 2º - A transmissão do Pedido de Cancelamento de NF-e será efetivada via Internet, por meio de protocolo de segurança ou criptografia.

§ 3º - O Pedido de Cancelamento de NF-e deverá ser assinado pelo emitente com assinatura digital certificada por entidade credenciada pela Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICPBrasil, contendo o CNPJ do emitente, a fim de garantir a autoria do documento digital.

§ 4º - A transmissão poderá ser realizada por meio de software desenvolvido ou adquirido pelo contribuinte ou disponibilizado pela administração tributária.

§ 5º - A cientificação do resultado do Pedido de Cancelamento de NF-e será feita mediante protocolo transmitido ao emitente, via Internet, contendo, conforme o caso, a "chave de acesso", o número da NF-e, a data e a hora do recebimento da solicitação pela administração tributária da unidade federada do contribuinte e o número do protocolo, podendo ser autenticado mediante assinatura digital gerada com certificação digital da administração tributária ou outro mecanismo de confirmação de recebimento.

§ 6º - Caso a administração tributária da unidade federada do emitente já tenha efetuado a transmissão da NF-e objeto do cancelamento à Secretaria da Receita Federal do Brasil ou à administração tributária de outra unidade federada, deverá transmitir-lhes os respectivos documentos de Cancelamento de NF-e.

Cláusula décima quarta - Na eventualidade de quebra de seqüência da numeração, quando da geração do arquivo digital da NFe, o contribuinte deverá comunicar o ocorrido, até o 10º (décimo) dia do mês subseqüente, mediante Pedido de Inutilização de Número da NF-e.

Parágrafo único - A cientificação do resultado do Pedido de Inutilização de Número da NF-e será feita mediante protocolo transmitido ao emitente, via Internet, contendo, conforme o caso, a "chave de acesso", o número da NF-e, a data e a hora do recebimento da solicitação pela administração tributária da unidade federada do contribuinte e o número do protocolo, podendo ser autenticado mediante assinatura digital gerada com certificação digital da administração tributária ou outro mecanismo de confirmação de recebimento. 

Cláusula décima quinta - Após a concessão de Autorização de Uso da NF-e, de que trata a cláusula sétima, a administração tributária da unidade federada do emitente disponibilizará consulta pública relativa à NF-e.

§ 1º - A consulta à NF-e será disponibilizada, em "site" na internet pelo prazo mínimo de 90 (noventa) dias.

§ 2º - Após o prazo previsto no "caput", a consulta à NF-e poderá ser substituída pela prestação de informações parciais que identifiquem a NF-e (número, data de emissão, CNPJ do emitente e do destinatário, valor e sua situação), que ficarão disponíveis pelo prazo decadencial. § 3º A consulta à NF-e, prevista no "caput", poderá ser efetuada pelo interessado, mediante informação da "chave de acesso" da NF-e, constante no DANFE, ou mediante outra informação que garanta a idoneidade do documento fiscal.

Cláusula décima sexta - As unidades federadas envolvidas na operação ou prestação poderão, mediante legislação própria, exigir a confirmação, pelo destinatário, do recebimento das mercadorias e serviços constantes da NF-e.

Cláusula décima sétima - Na hipótese de a unidade federada de destino das mercadorias ou de desembaraço aduaneiro, no caso de importação de mercadoria ou bem do exterior, não tiver implantado o sistema para emissão e autorização de NF-e, deverá ser observado o seguinte:

I - o DANFE emitido em unidade federada que tenha implantado o sistema de NF-e será aceito pelo contribuinte destinatário, em substituição à Nota Fiscal modelo 1 ou 1-A, inclusive para fins de escrituração fiscal;

II - o contribuinte destinatário deverá conservar o DANFE com o respectivo número da Autorização de Uso da NF-e, pelo prazo estabelecido na legislação tributária para guarda dos documentos fiscais, devendo ser apresentados à administração tributária, quando solicitado.

Parágrafo único - A administração tributária do emitente da NF-e deverá disponibilizar consulta pública que possibilite a verificação da regularidade na emissão do DANFE, nos termos deste ajuste.

Cláusula décima oitava - Aplicam-se à NF-e, no que couber, as normas do Convênio SINIEF S/Nº, de 15 de dezembro de 1970. 

Cláusula décima nona - O disposto na cláusula segunda se aplica, a partir de 1º de janeiro de 2006, aos Estados do Espírito Santo, Paraíba, Pernambuco e Piauí e ao Distrito Federal.

Cláusula vigésima - Este ajuste entra em vigor na data de sua publicação no Diário Oficial da União.

Republicado em atendimento ao disposto na Cláusula Quarta do Ajuste SINIEF 17/16, de 9 de dezembro de 2016.

(*) Republicado por ter saído no DOU de 05-10-2005, Seção 1, páginas 26 e 27, com incorreção no original.

COMUNICADO – DOU 02-02-17

Informa aplicação, no Estado de Pernambuco, do Protocolo ICMS 1/16.

Nº 15 - O Secretário-Executivo do Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo inciso IX, do art. 5º do Regimento desse Conselho e tendo em vista o disposto no inciso III da cláusula décima quinta do Convênio ICMS 81/93, de 10 de setembro de 1993, torna público, em

atendimento à solicitação da Secretaria de Fazenda do Estado de Pernambuco, que aquele Estado somente aplicará a disposição contida no Protocolo ICMS abaixo listado a partir de 1º de julho de 2017: 

Protocolo ICMS 1/16 - Altera o Protocolo ICMS 14/06, de 07 de julho de 2006, que dispõe sobre a substituição tributária nas operações com bebidas quentes.
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